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PROJETO DE LEI .01-1525/1995

Denomina de JOHN CASSAVETES a Vie

la sem denominação-localizada no

setor 081-Quadra 176-AR/PI.

São-Paulo decreta:
I

Art. 1 2 - Fna denominado de JOHN CASSAVETES a Viela localizada no se

tor 081-Quadra 176-sendo o seu Ponto inicial na Rua Gonçalo

Afonso (CODLOG 20.852-3)-Pinheiros-AR/PI.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se necessá -

rio.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga

das as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

03.02.1989 conforme publicaçao impressa na Enciclopédia Barsa de 1990

lio pagina 368.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

John CASSAVETES

Cineasta e ator norte-americano (Nova York,

92XII-1929 - Los Angeles, 3-11-1989), considerado pioneiro do cinema /\\

verdade nos EUA. Seus filmes se baseavam na capacidade de improvisa

ção dos atores filmados com a camara na mão. Tais tecnicas produziam

11, um efeito pertubador, acentuado pelo realismo feroz. Cassavetes for -
mou-se em ingles na Universidade Colgate, antes de estudar teatro na

Academia Americana de Artes Dramáticas (Nova York). Estreou como di -

retor em 1960, com Shadows, uma pungente produçao semi-improvisada

sobre um romance entre um rapaz branco e uma moça negra. Rodado em /

16mm e a um custo de 40 mil dolares, o filme conquistou o premio da

critica no festival de Veneza. Esse exito lhe abriu as portas de estu

dios comerciais, e ele fez Too Late Blues (1962; A canção da esperan-

ça) e A Child Is Waiting (1963; Minha esperança e voce), fracassos de
bilheteria. A partir daí Cassavetes voltou à produção independente e

apareceu como ator em alguns filmes com destaque para o Bebe de Rose-

mary, de Roman Polanski, e The Dirty Dozen (Os Doze condenados), 	 de

Robert Aldrich. Como diretor soube como poucos dramatizar problemas /
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•

conjugais, sobretudo em filmes como Faces (1968), Husbands(1970) e

A Woman Under the Influence (1974) (este Ultimo com roteiro escrito),

estrelado por sua mulher, Gena Rowlands. Outros filmes: The Killing /

of a Chenese Bookie (1976), Love Streams (1984), Big Trouble (1986).

•



José Cândido de Carvalho. (0 Globo)
7,5 Z.r.:"Z4 ,;""ralw,VC.IWrj

...•	 •	 ".4:•,1

Obitudrios

nerTll.p?(,1 n•••_"k•,,r5:711.17s.'

'; f••.
Linde:nbt, -grie Cardoso ,•
professor  c (cume (Livramento BA,

• -30-V1-1939	 Salvador, 23-V-1989). ;ru-
a : -tor	 Procissiio das carpideiras, fazia

parte da escola baiana. de musica coto
, acinporanea. Linckrobargoe começai.'

t;ua carreira tocando cio bandas de ind-.
sica no interior da Bailia e em conjun-

,

	

	 tos de música popular,' ata: que, em
1959, ingressou nos Seminários 'de Md-

- •• sica da 'Universidade da Balda,
" . formando-se em 1970.  Durante o perto-

'

	

	 do cie estudos, integrou o Madrigal da
'universidade, deuSulas de música e, em

-" 1967, Paasou • a reger o coral do Mostei-
de Sao Bento, de Salvador. Em 1969,

apresentou sua Procissão das carpidor'-
, ras, no Festival dr Música da Cuartaba-
• ra e; em 1971, participou do 1 F.ncon-

.. a tio de Compositores Brasileiros, no Rio
-3 de Janeiro, quando foi fundada a So-

'.. i eda de Brasileira de : Música 'Contem .41k porãnea. Neste mesmo ano, recebeu o
• primeiro prêmio do concurso da indsi-

ea do instituto Góethe, com Kyrie
• Christe, e representou o Brasil na Bie-

nal da Paia na França, apresentando
a cOttiposküli Espectros. Em 1972,

• too a se apresentar na Bienal com a mil-
•sica Quinteto. Professo: de folclore, can-
to coral e. contf-xtstção na Universidade
P'ederal, da Bailia, compôs também a

•Missal-v(10 Paulo .II na Bahia. para co-
ro de 070 Vozcaa percassioniatas e orga•
nista, unia homenagem no rapa quan-
do este visitou a Bahia.•

CAR.1.2.SSO, rasul. Ta:voiço de futebol
(1930- . Pira( RJ, 26WI-19f19), foi o pri-
meiro especialiata bias:leiro na rima do
treinamento de goleiros. Merribio da co-

' 1711i3SÚ0 têcnica t a seleção brasileira que
'conquistou a Copa do Mundo de 1970,
escreveu o livre, Manual de treinarnen-

. to de so/eíroi, obra traduzida pára três
,. idiomas. Capitão reformado do Eaérci-

,	 •

to, Carlesso solvia na Escola de Educa!
ÇãO Fisica do Exército, no liai, ro da Ur-

. ca, no Riu de Janeiro, quando foi dia-
,: mudo pata participar dos treinamentos

da sdeção de 1970. A partir daí,
, a ea	 parou, tendo integrado as co-

missões técnicas dos tirnes nacionais de
1974 c 1978, do Flamengo (onde chegou
à ocupar o caigo de treinador interino),

...Vasco, Fluminense e Corinthians. Em
. 1980, trabalhou na Nigéria, ajudando

a desconhecida seleção do país a con-
quistar o título do campeonato da Afi i-
ca. Afastado do futebol, dedicava-se à
erinaão de cavalos para a prática do

' , pisrno rural.

CARVALHO, josé Cândido de. Escti-
- tor e jornalista fluutinense (Campos RJ,

15-Vi11 . 1914 -- Niterói, 1? -V111-1989),
autor do romance O , Coronel e o lobi
somem, grande sucesso etn todo o paro
e traduzido para vários idiomas. Des-
cendente de pOI tUgLICSCS: Jose C:bulido
teve unia infância pobre, em meio aos
canaviais de sua cidade natal e sonha-
va ser usineiro. Balconista de farmácia
na década de 1920,passou a trabalitar
conto revisor do semanário O Liberal,
iniciando sua carreira de jornalista. '11-a-
balhou em várias publicações, como Ri-
lha do Comércio, Jornal do Brasil, A
Noite e na revista O Cruzeiro. Em 0Jor-
nal assinou entre 1968 e 1970 a coluna
Did rio deJCC e . nos dltimos anos, assi-
nava uma coluna no jornal O Num/.
nense. ,Formado em direito, publicou
em 1939 seu primeiro romance, Olha
para o céu. Frederico, inspirado na fic-
ção de José Lins do Rego, e somente... 25
anos depois lançou O Coronel e o lobi-
somem. Em 1971 publicou Porque Lu-

•lu Bergatim não atravessou o Rubicon
• e, no ano seguinte, Ninguém matou o
arco-íris e Uni Ninho de ourfagafis

La.e.ha.a,a..r...~cumom.4~ .Trf ) 1. Ulio-
iiridalrioe para Academia Brasileira
de Letras em 1974, foi diretor da Rddib
Roquete Pinto, da Rddio Ministério da
Educação e presidente da Riox te. Ex-
presidente do Conselho Estadual de
Cultura do Rio de Janeiro e ex-diretor
da Funarte, no início de 1989 foi em-
possado no cargo de delegado regional
do Ministério da Cultura, no Rio de Ja-
neiro. Em Niterói, dirigiu a Fundação
de Atividades Artísticas, depois rebati-
zada de Funia: te. José Cândido foi acu-
sado irmitas vezes de ser um escritor pre-
guiçoso, ao que ele respondia Ah man-
do que escrever 'não era uma vocação
mas danação. Um carregar de pedras
sem fim'. Desde 1974, prometia mais uni
romance, Rei Baltazar, que ler e refez
várias vezes.

CASSAVETES, John. Cineasta e ator
norte-americanó (Nova York,
9-X11•1929 • Los Angeles. 3-11-1989).
considerado pioneiro do cinema•
verdade nos EUA. Seus filmes se basea-
vam na capacidade de improvisação dos
atores, filmados com a caruma na mão.
lu is técnicas In oduziam uni efeito per-
ito Iratim, acentuado pelo realismo fe-
roz. Cassavetes formou-se en inglas na
universidade Colgate, antes de estudar
teatro na Academia Americana de Ar-
tes Dramáticas (Nova Unis). Estreou co-
mo diretor ein 1960, com Shadows, urna•
pungente produção semi-improvisada,
sobre um romance entre um rapaz
branco e uma moça negra. Rodado em
Itimm e a um custo de 40 mil dólares,
o filme conquistou O prOmio da critica
no festival de Veneza. Esse éxito lhe
abriu as portas de estddios comerciais,
e ele fez no Late Blues (1962; A can-
ção da esperança) e A Child Is Waiting
(1963; Minha esperança é você), fracas-
sos de bilheteria. A partir daí Cassava-
tes voltou à produção independente e
apareceu corno ator em alguns filmes,
com destaque para O Bebo:4 de Rose-
mary, de Rornan Polanski, e The Dirty
Dozen (Os Doze condenados), de Robe' t
Aldrich. Como diret6r soube como pou-
cos dramatizar problemas conjugais, so-
bretudo em filmes como Faces (1968),
lusbands (1970)e A Woman Under lhe

Influence (1974) (este últinto com roteiro
escrito). estrelado por sua mulher, Ga-
na Rowlando. Outros filmes: The Kit-

of a Chme.se Bookie (1976). Uva
Streams (1984), Big Pouble (1986).

cAyATTE, André. Cineasta francos
(3-11-1909 — Paris, 5-11-1989), tornou-
se conhecido por seus filmes a respeito
de crimes e injustiças. Seu estilo acadè-
mico, que limitava traduzir em imagens
as idéias do roteiro, foi muito criticado
pela nouvelle vague francesa da déca••
da de 1960, que o acusava de não ser
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Papel para informaçâo, rubricado co o

•
152595	 18 12 	 95do processo ri° 	 de 19 (ai

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe;

Sobre o assunto, nada consta,

18/12/95.

Com. do Cond. o justiça

	  /( 

LUIZ AREIANDE CARVALHO

É123. UCA Leg. Chefe - LTM.,

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Presidente

ceblcio na
coes4.01ãfi
E

t.oaussão dé
, e Justiça:
à.,91),W,190t2à

Ao Nobre Vereador....
	

'-• -para relatar.
Ál/40.444,

3 r" 2

	

	 Sala da Comissão de Co. adição e Justi;a

de 19.4q

SEGUE juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informayào, rubricado 	

n?sob folha 	

Em 02 g, 002, 	



Folha rt.•  06  do proc. 
N.'  /Sa S •  do 19  95  

ado_ 

D;LIRCIO ARRUD 
Presidente 

• Exmo. Sr. Presidente da nmara Municipal de So 
Paulo 

Senhor Presidente: 

Solicito a V. Exa 	que encaminhe 	ao 
Executivo pedido de informaço para saber se a via 
p6blica 7  mencionada no projeto de lei n9. 1523/95 7  de 
autoria do Nobre Vereador Mário Moda: 

1R - xf.: bem pkIblico? 

22 - 	oficial e possui nilmero de CADLOG? 

3R - A denominag?.io proposta (Viela john 
Cassavetes) 	constitui homonímia? 

42 - A descrig"ao e a localizago da via no 
projeto esto corretas e so suficientes para a sua 
perfeita identificaço? 

52 - A classificaOio quanto ao 	tipo 
(Viela) estA correta, tendo em vista as disposiçes 
do Decreto nR 27568/GO? 

*Esclareço 	que 	tais 	informaç2ies 	17,(3 
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso 
no projeto de lei nR 1525/95. 

Sala  cia  Corn :i. s s 7:{o d a just i c; a 0#02-/ 56 

cds/if1525-5 
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VAIVal aa X1"/"34443in--OINY TINTO'

RECEBIDO EM LEG 3
O ,r1 O	 /	 — /cs, : .r• -‘

L720443.

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo

Em, 05.03.96.

solicitando informaçOes.

ANGELA 1:30-12DIN ANDREONT
Cbefe de Seçâo Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 05.03.96.	 'a\ n,
ROSMARI CU^DOS SANTOS

Oficial Legislativo

ervareero. .,4 	

1.ãm,

„ neste% dia/ts
	 a	 pa da.	 una ç

	

f o I tta 	 	 011.03

	

h 05 	 49(lo*

•
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SO Paulo, ()-4-.  de  março  de 1. 996. 

18 	OF-LEn3 
OFICIO  N.0160/1996 

Senhor Prefeito. 

Em atenOio ao requerido pela Douta  Comi  sso  
de Constituiço e Justiça,  nos termos do artigo 68 do 
Regiment° Interno, encaminho a Vossa Excel&ncia c6pia do 
Projeto de Lei n2 i525/95 de autoria do Vereador Mzirio Moda 
- que denomina John Cassavetes a Viela sem denominaao 
localizada no setor 8±,  quadra  176 - AR/PI - solicitando-lhe 
se digne determinar providgmcias no sentido de que nos envie 
subsídios  para que a referida comisso possa emitir parecer 
a respeito. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a 
Vossa Excel&ncia os meus protestos de elevado apreço e 
distinta considera0;(o. 

BRAS__ VITA 
Presidente 

Anexo: c6pia xerogrzifica do P.L. 1.525/95 e do despacho 	da 
comiss!:Io solicitante, fis. 01 e 06 respectivamente. 

A Sua Excel&ncia o Senhor 
Doutor Paulo Salim Maluf 
Digníssimo Prefeito do Município de 	Paulo. 

rcas 



• MEMORANDO

•

(),,i	 1,.S.A.R313.(-1j1;7770
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CÂMARA MUNICIPAI

	

.	 1 , 	 . 	.D .... .... ..... doâ_g_.>'
! o fu:ciitn ,:.1rio 	 	 .1
_........14,440.744.... - I.I.,J,..,........

São Paulo,  07 	 de 	 março 	de 19 	 • 

•

Recebi ofício Leg.3 n 2 160/98 ,	 de

07.03.96	 , solicitando' ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1525/95 , de autoria do. Vero, 	Nodaw

Anexo: Cópia xerográfica do PL 1525/95 e do despacho da comia-

aio eolioltante. fls. 01 e 06 respectivamente.

COO. 0553

RECEBI Etú:
g d 3 g ?

Eiien_Le\ Pinha
Oficial de	 binete

SGMLATi.



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 O 3	

do processo ri° )52 5 	 de 19 	  OJ ,?6 	 (a) 	

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, c2,0 /  O  /CG

ANGELA BORISIN ANDREONT
Chefe de Seçâo Técnica In

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	 nesta data, 	juntado 	pá. euewv	 10.1.13 1.31d, 	  WCUrnento 	  e papel para informação, rubricado 	documento 	

n? 	 40 sob folha 	

(a)

Em

Recebido na Comissão de

C	 »c) :4rtilça2.,,,c,r,,aot
	  2VUL..—à9 	 11.12113-



PAIL* 	O . 

...... do p ti 	 ros 
de 19..V 

PRETEI1URA DO MUNICIPIO DE SAO PAULO 

1. 	de in't'or4lacao n 

191.4..oci 

 

,.!? 9 00 3 )- 9 9r 2P/03/96 c.::0 	 
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CASE 0 
S: . :liretor 

1Ni-ORMACOES SODRE 0 PL : 	j..b25/93 	MEMO AT]... : 	4. 	3/9 	M.NODA 

A) DADOS SOBRE 	LEr.TO DO LOGRADOURO 

OFIMAt : NAO 	 CODLOO : 

B) DAGO• SOVE A DENOMIW:CAO ATUAL 

WIUAL 	 DENOMINACAO 

DENOMINACAO OFICIAL : mnc 

C) DADOS SODRE 0 NOME PROPOSTO 

NOME PROPOSTO : VE JOHN CASSAVErES 

IONON1MIA : NAO 

0) DADOS TECNICOS : 
	• 

SUF1CIENTES, CARACTERiZACAO CORRETA 

E.) 03SERVACOES : 

ATENCAO! 100RADOURO NAO OFICIAL DENOMINA—LO SIGNIFICA RECONHECER SEU 
CARATER PUBLICO COM AS IMPLICACOES DECORRENTE 00 ATO. 
liLVERA SLR Ci..MULTADO R.I.PMS  It  CODLOG ESTA CANCELADO. 

ALFREDO jOSE MANCUSO 
DIRV:TOR OE DIVISA TECN/CA 

CASE-4 



•

Ver. D3rci(5—Arruda-

Presidente da Comissão

Constituição e k1iça

•

PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme dis posto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 05(03 1g



r- 

Wefrybe 16.- PAR 
16-0818/1996 

' 	 - • 

DA  COMISSO DE CONSTITUIÇZO 
E JUSTIÇA SODRE 0 PROJETO DE LEI H2 1525/95 

Projeto de lei, de autoria do Hobre Vereador Mário Hoda, 
visa denominar VIELA SO • N CASSAVETES, 	o logradouro 
ptIblico sem denominaç"go (CODLOG 31.599-0), ,sendo , f-lqeu11 5VI 
ponto inicial na Rua Gonçalo Afonso (CODLOG 20.85273), 
localizada em Pinheiros. 
Esta Comiss"go, a fim de se manifestar sobre o projeto de 
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um oficio 
contendo um pedido de informaç;es sobre o logradouro. 
Com base nas informa5;es enviadas pelo Executivo, 
projeto pode prosseguir. 
Por se tratar de mat6ria sujeita ao qu6rum de maioria 
simples para deliberaço, 	dispensada a votag"go em 
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comiss2ies 
Permanentes, na forma do art. 46 7  X, do Regiment° Intern° 
desta Casa. 
A proposta ampara-se nos arts. 13 7  I e XXI, e 70 7  XI e 
parágrafo 6.nico 7  da Lei Or•gnica do Municipio. 
Pela Legalidade. 
Sala da Comiss"go de Constituiç'go e Justiça, 1116 50{) 

• 

dg/p11525-5 



•ORLANDO . ROCI MENDES
AUXILIAR Laó1SLATIVO

1	 .1:	 ci

\ \

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Juliado testa ekta Paril "" l'°""ç" rub,,,„•
documento	 "g-

telha §.• 	 /	 /	 / 	 a) 	
•EMMEI

À Dohtãr'ebxhi'ssão de . 	
• -1:1-1

Politiáa.-Urbna, Metropolitana

e Niteia . Atr.biente _

.• 1.1

Recebido na Comissão de ,s
F'olitica Urb. Metrop.e Meio

Ambiente
Em  IÉ..05. 94as /300 h,

j	 DON/ZETT, Aw e 'TER	 :
Assist. Pa Fomentar . 	•

•• •	 •	 •

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELPJAR.

Sala da Ccso de

e Meio Ambiente.

PRESIDE N ti

ç
n,	 7

(



•

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

_,	 .,	 ..	 .
Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogação, artigos 63. e-tN,64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse, exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa. Senhoria que promova as provid&ncias necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em, U-404

•

0EmilioÁeneghini
Pr Unte



À Douta Comissão de .
Educação,.Cultuça errtes

Em,  i3/ O/ 

OnNIZETT A. 'PONTES

Assist Parlamentar

Recebido na Comissão de

Ecly.c. i Cult. e Esportes

Em1 1416_gb as IZ (2_, h. Marcos • 1;illio Silva

ocre o

Reg. 10833

AO NOBRE VEREADOR A)Qtv...-,% (5. grà.Q,,A.

PARA RELATAR.

t- A,L,\ DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.

/	 /
. -

PRESIDENTE

k • r! SAO 7.")	 ;;
L. L.	 •

.	 . ps	 :fleo,4,...“	 „
Jt»..) r	 r m ídcd	 stab• 1-

O) ...



Proc. oncorrado c/ „f-‘-g	fl!

Arquivo em C 009 ' Á
O Func.' 4 PA:t(701opm--.--------- mola.; -

o processo n2 	 1.5.25	  d e 1 9  X"	 021202:. (

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação. rubricado como folha n2	

DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-

mento do presente projeto.

SP- 03 / 02 /9)

—

((Marcos Antonio 
Silva

Secretario
Reg. 10833•

•

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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PARECER 818/96 DA COMIS620 DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1525/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar VIELA JOHN CASSAVETES, o logradouro
páblico sem denomina(40 (CODLOG 31.599-0), sendo seu
ponto inicial na Rua Gonçalo Afonso (CODLOG 20.852-3),
localizada em Pinheiros.

.Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo. Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaç2io em
Plenário, cabendo tal prerrogativa s Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç2ío e justiça, 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Víviani Ferraz - Relator
Osvaldo Sanches
Mário Moda
Melo Rodolfo
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